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Resumo 
O estado do Paraná aderiu o novo modelo de esporte 
descrito na Lei Geral do Esporte (LGE), nela o esporte 
está dividido em níveis. O esporte para toda a vida, um 
destes níveis do novo modelo, surge com novas 
possibilidades de estudo. O objetivo deste estudo foi 
investigar as ações de esporte para toda a vida no 
estado do Paraná, bem como verificar as modalidades 
que são ofertadas no período de 2024 a 2025. Foi feita 
uma abordagem descritiva por meio de análise 
documental e dos dados publicados pelo portal Instituto 
de Pesquisa Inteligência Esportiva (IPIE), com posterior 
análise dos mesmos. No início foi dada uma visão geral 
de política pública para inserir o leitor no tema e, em 
seguida, apresentado as tabelas que fornecem dados 
das modalidades esportivas que são ofertadas e a sua 
relação com os outros níveis de esporte. Conclui-se que 
o esporte para toda a vida no Paraná anda em uma 
crescente, entretanto é necessário maior incentivo e 
fomento a esse nivel do esporte, tendo em vista que ele 
abrange a maior quantidade da população. 

Introdução 

O esporte para toda a vida é um marco que vem com a 
LGE, essa mudança da nomenclatura anterior esporte 
de participação para o, agora, esporte para toda a vida 
trazendo desafios aos pesquisadores, pois a produção 
ainda é escassa, uma vez que a lei foi sancionada em 
junho de 2023. Essa mudança surge na intenção de 
melhor adequar aquele indivíduo que deseja ter uma 
prática continuada do esporte e este trabalho procura se 
colocar nesta lacuna das pesquisas. 

Materiais e Métodos 

Utilizando uma abordagem descritiva com análise 
qualitativa dos dados publicados no Portal IPIE e nos 
materiais levantados no arcabouço teórico do trabalho 
que possibilitou uma análise crítica dos dados coletados. 
A coletada de dados foi realizada a partir do IPIE, no 
portal, as modalidades ofertadas estão divididas entre os 
três eixos esportivos, por exemplo, o handebol tem 
29.7% de oferta para esporte para toda a vida, 23.7% 
para excelência e 46.5% para formação, este trabalho 
utiliza apenas os dados do eixo esporte para toda a vida. 

Resultados e Discussão 

Para responder os objetivos da pesquisa e realizar uma 
análise qualitativa dos dados que nos auxiliassem a 
entender as políticas públicas, foram organizadas duas 
tabelas. A primeira traz os dados do esporte 
convencional paranaense e a segunda com dados do 
paradesporto. Alguns dos números obtidos são: 1) nado 
artístico com 100% de oferta para esporte para toda a 
vida, 2) boliche com 78.5% em 2025, tendo uma queda 
de 0,01% em comparação a 2024, a esgrima é 
adicionada e aparece pela primeira vez em 2025 com 
20% de oferta dividida entre os três eixos. Já para o 
paradesporto, temos o vôlei sentado com 50% de oferta, 
ciclismo paralímpico com 28.5%, que teve queda de 
2.3% se comparado a 2024, esses são alguns exemplos 
dos dados obtidos. É preciso entender que a queda ou o 
aumento dessas porcentagem é em comparação a 
outros dois níveis de prática esportiva (esporte de 
excelência e formação), por isso é necessária a análise 
dos dados para que os mesmos não sejam interpretados 
de maneira errônea ou confusa. 

Conclusão ou Conclusões 

Conclui-se que a porcentagem ideal de uma modalidade 
seria 33,3%, já que o esporte é um direito de todos, 
então os 3 níveis de esporte devem ser ofertados de 
maneira que se tenha um alcance maior de cada nível 
de prática. também conclui-se que mais pesquisas 
devem ser realizadas para entender como essas ações 
estão sendo implantadas e que a queda ou permanência 
das modalidades entre 2024 e 2025 demonstram falta de 
incentivo e interesse político para esse eixo esportivo. 
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